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João Campolargo na sessão solene da autarquia 

Município verde 
com aposta 
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na descarborizaçao 
• Paulo Pinto, presidente da Assembleia 
Municipal, criticou processo 
de descentralização. Pinto Reis, 
do Unir Para Fazer, defendeu nova data 
para o feriado municipal 
A Sessão Solene comemorativa do feriado mu-
nicipal, assinalada pela liderança do Movimen-
to Unir Para Fazer, foi marcada por críticas di-
rigidas ao poder local, e também ao governo 
central. 

flhavo vestiu-se de gala 
para celebrar o feriado mu-
nicipal na segunda feira a se-
guir à Páscoa. Na Praça do 
Município, a Banda dos BV 
tlhavo-Música Nova anun-
ciou o dia de festa perante 
uma multidão anónima de 
munícipes, altas individua-
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Gandarinho 

lidades políticas, militariza-
das e sociais. 

Dentro do edifício da 
Câmara Municipal, o salão 
nobre apostava no branco e 
roxo através das flores que 
o ornamentavam, ostentan-
do pela primeira vez na his-
tória de ilhavo, como líder 
da autarquia, um eleito in-
dependente. 

E a festa que começara, 
no exterior, com o hastear 
das bandeiras e as marchas 
cerimoniais pela Música 
Nova, continuou lá dentro, 
no salão nobre dos Paços do 
Município, com o presiden-
te da Assembleia Municipal, 
Paulo Pinto, do Partido So-
cial Democrata, que possui 
maioria neste órgão, a abrir a 
sessão com um discurso em-
polgado onde elogiou o pa-
trimónio e a cultura ilhaven-
ses. Afirmou-se convicto das  

responsabilidades do órgão 
a que preside e, simultanea-
mente, teceu duras críticas 
ao governo nacional. O so-
cial democrata focou-se no 
processo da descentralização 
em curso, que, segundo afir-
mou, foi concebido "nos ga-
binetes fechados do Terrei-
ro do Paço, completamente 
alheado da realidade do país, 
processo que está longe de 
ser pacífico" e não vai con-
tribuir para a sua valoriza-
ção, sendo prova disso o "di-
minuto número de Câmaras 
que assumem competências 
em áreas nucleares". 

O poder local teve, se-
gundo continuou o presi-
dente da Assembleia, "des-
de 1976, quando nada estava 
feito, um papel inquestioná-
vel no desenvolvimento dos 
municípios, na transforma-
ção do país e na diminuição 
das desigualdades". E conti-
nuou afirmando que, hoje "o 
processo de regionalização, 
só terá sucesso se correspon-
der a medidas concretas que 
visem os cidadãos e suas ne-

  

cessidades", implicando um 
"reforço da cidadania repre-
sentativa". 

Para terminar a sua inter-
venção, numa evidente ha-
plologia à importância da 
ação do poder local, o presi-
dente da Assembleia incen-
tivou a uma "atitude agrega-
dora", convidando "o tecido 
empresarial, as escolas, os 
autarcas e os munícipes de 
uma forma geral, a continua-
rem a participar no desenvol-
vimento do município". 

As críticas que se fizeram 
ouvir nos discursos de vários 
intervenientes, não se dirigi-
ram apenas ao governo cen-
tral ou ao processo da des-
centralização. 

Diana Gandarinho, do 
Partido Socialista, assumin-
do que o seu partido iria ado-
tar "um pensamento critico" 
relativamente à ação do exe-
cutivo camarário, chamou a 
atenção para que "nas últi-
mas eleições, os munícipes 
fizeram julgamento nas ur-
nas. Disseram não ao passa-
do". No entanto, continuou, 
"com a nova configuração 
política veio o plano e orça-
mento para 2022" e, segun-
do a sua análise, "o executi-
vo apresentou um plano de 
continuidade". Acrescentou 
ainda que "ficar agarrado ao 
passado é defraudar expetati-
vas. A mudança não pode ser 
tranquila". Passado o perío-
do de adaptação, "a mudan-
ça tem que ser já". 

Margarida Alves, em 
nome do Partido Social De-
mocrata, acusou a autarquia 
de querer fazer diferente, 
"mas não da forma mais no-
bre". Afirmou que, "pela pri-
meira vez que nos recorde-
mos, os homenageados não 
recebem as distinções no sa-
lão nobre da Câmara. Não 
dignifica o dia do municí-
pio". E acrescentou ,"fracio-
nando os atos em duas par-
tes, consideramos que esta 
divisão banaliza o ato sole-
ne". Margarida Alves, depois 
de enaltecer as ações desen-
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volvidas pelos autarcas do 
seu partido, afirmando que 
"os últimos 24 anos foram 
de grande empenho dos au-
tarcas da social democra-
cia, dotando o município de 
grande desenvolvimento" 
em vários níveis, apelou à 
união pela paz, à solidarieda-
de e dirigiu uma última pala-
vra ao povo ucraniano. 

O representante do par-
tido Chega, Jorge Galveias, 
escusou-se às críticas, cum-
primentando apenas os pre-
sentes, manifestando-se feliz 
por estar ali. 

Pinto Reis, falando em 
representação do movimen-
to Unir Para Fazer, a que per-
tence o atual presidente da 
Câmara, defendeu a neces-
sidade de se encontrar, na 
história de fihavo, para as-
sinalar o feriado do muni-
cípio, "uma data de relevo, 
mais revestida de simbolis-
mo e valor para a comuni-
dade (...) para que este dia 
seja um sinónimo de orgu-
lho, identidade e coesão mu-
nicipal". Evocando a ideia 
de que -nós, ilhavenses e ga-
fanhões somos gente traba-
lhadora" e "fomos autores da 
transformação da região num 
sítio aprazível para se viver", 
reforçou o apelo à unidade 
"sem questiúnculas e intri-
gas do passado". 

A João Campolargo, pre-
sidente da Câmara, coube a 
responsabilidade de proferir 
o discurso de encerramen-
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Presidentes das Juntas de Freguesia hastearam as bandeiras 
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Onze homenageados 
Fernando Caçoilo —  Medalhado Município —  Ouro 

Presidente da Câmara Municipal entre 2013 e 2021. Anteriormente, foi vereador e vice-presidente da autarquia, entre 
1998-2013 e 2001-2013, respetivamente. Licenciado em Engenharia Mecânica, desempenhou também funções na Junta 
de Freguesia da Gafanha da Nazaré, na Assembleia Municipal, PSD/Ílhavo e Grupo Desportivo da Gafanha. 

Marcos Ré —  Medalha do Município —  Ouro 
Foi vereador da Câmara Municipal entre 1998 e 2021, tendo exercido as funções de vice-presidente nos últimos qua-

tro anos. Licenciado em Engenharia Civil, foi docente na Universidade de Aveiro, no Departamento de Ordenamento e 
Ambiente, de 1987 a 2007, e exerceu o cargo de Diretor Regional do Ambiente e Recursos Naturais da Região Centro, 
entre 1992 e 1996. 

Teresa Machado —  Medalha do Município —  Ouro (a título póstumo) 
Foi a melhor lançadora portuguesa de todos os tempos nas disciplinas do Lançamento do Peso e do Lançamento do 

Disco e, na sua época, uma das melhores do mundo nesta última especialidade. Começou no Clube dos Galitos e repre-
sentou o Sporting Clube de Portugal de 1986 a 2003. A atleta representou Portugal em quatro edições dos Jogos Olímpi-
cos (1992, 1996, 2000 e 2004). Terminou a carreira aos 39 anos. Faleceu em 2020, aos 50 anos. 

Arlindo Prina —  Medalha do Município —  Vermeil (a título póstumo) 
Esteve envolvido no associativismo cultural, social e desportivo, durante décadas, até 2020, ano do seu falecimento. 

Foi um dos mentores e fundadores da Associação Cultural e Desportiva "Os Ílhavos", tendo sido presidente, de 1977 a 
1982, e obreiro da compra do terreno e construção das atuais instalações sociais da associação. Foi também presidente da 
Associação "Os Amigos da Raça". Foi vereador da Câmara Municipal, entre 1994 e 1998, e dirigente local do CDS-PP. 
Foi durante alguns anos, Comandante dos Bombeiros Voluntários de hl-lavo. 

Hélder Bartolomeu —  Medalha do Município —  Prata 
Formado em Engenharia Civil, ainda adolescente iniciou o seu percurso associativo no Illiabum Clube, como co-fim-

 

dador da Secção de Cinema e Fotografia. Em 1992 assumiu o cargo de presidente da Direção da Associação Humanitá-

 

ria dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo. Em 2016 assistiu à concretização do sonho que era um novo quartel da corpo-

 

. 
ração. Cessou funções em 2021. 

Diogo Carvalho —  Medalha de Mérito Desportivo —  Dourada 
Durante 20 anos, o nadador do Galitos tornou-se o mais internacional de sempre, representando Portugal em 85 oca-

siões. Para além dos inúmeros títulos e recordes nacionais, ganhou duas medalhas de bronze na prova de 200m Estilos, nos 
Europeus de Piscina Curta. Participou em três Jogos Olímpicos (Pequim 2008, Londres 2012 e Rio 2016) e esteve presente 
em 16 Campeonatos da Europa e em 12 Campeonatos do Mundo. Terminou a carreira de nadador de competição em 2021. 

Joana Soeiro —  Medalha de Mérito Desportivo —  Prateada 
Basquetebolista formada no Grupo Desportivo da Gafanha, estudou na Universidade de Marian, Estados Unidos da 

América, onde também jogou basquetebol durante quatro épocas. Em 2019, assinou.  pelo Sport.Lisboa e Benfica e ajudou 
o clube a conquistar uma Taça Vitor Hugo, uma Taça de Portugal, um Campeonato Nacional e urna Supertaça. 

Associação Náutica e Recreativa da Gafanha da Nazaré —  Medalha de Mérito Desportivo —  Acobreada 
Fundada em 1996, representa, defende e promove os direitos dos seus associados, no campo náutico recreativo e cul-

tural. Desde a sua fundação, a associação é responsável pela criação e manutenção de condições que permitam o parquea-
mento de embarcações a motor, em água e em terra. 

Jacinta Ramos —  Medalha de Mérito Cultural —  Prateada 
Cantora de jazz com carreira internacional e oito discos no mercado, é detentora, com edição pela Blue Note Records, 

do único disco de ouro da história do jazz português, com "Tribute to Bessie Smith". Vendeu mais de 25 mil exemplares. 

Associação Cultural e Recreativa "Os Palheiros" da Costa Nova —  Medalha de Mérito Cultural —  Prateada 
Constituída em 1997, divulga as tradições e costumes da Costa Nova através do folclore. Desenvolve atividades de 

promoção da cultura popular e da conservação das mais ancestrais tradições etnográficas ilhavenses. 

Profissionais dos Centros de Saúde do Município —  Medalha de Mérito Social —  Acobreada 
Tânia Silva, Delegada de Saúde, representou os profissionais dos centros de saúde do Município de Ílhavo nesta dis-

tinção. Tânia Silva é Assistente da Carreira Especial Médica de Saúde Pública, Delegada de Saúde do ACES Baixo Vou-
ga desde 2015. Durante os dois anos de pandemia demonstrou liderança, abnegação, caráter, inteligência, profissionalis-
mo e sentido de serviço público. 

to da sessão. Depois de vin-
car e valorizar a estreia de 
um movimento independente 
na gestão autárquica, recor-
dou os mais de seis meses da 
sua governação, destacando 
como pilares "a coesão so-
cial, economia, cultura e am-
biente". Referiu a sua aposta 
no turismo e a modernização 
de duas unidades de saúde 
e reabilitação do espaço pú-
blico da Costa Nova e Bar-
ra. E mais uma vez, surgiu 
ideia do "município positi-
vo". " Queremos um municí-
pio verde com aposta na des-
carbonização", esclarecendo 
que "a transição energética 
já começou com a compra 
de viaturas elétricas e novos 
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espaços de circulação pedo-
nal." "Fomentar o uso da bi-
cicleta" é também uma das 
suas apostas. 

Condecorações 
honoríficas 

A entrega das medalhas 
honoríficas municipais de-
correu na tarde do mesmo 
dia, na Casa da Cultura. Des-
taque para a presença, entre 
os medalhados, de Fernando 
Caçoilo, anterior presidente 
da Câmara, que já não vía-
mos desde as últimas elei-
ções autárquicas, que reve-
lou levar "uma vida muito 
mais tranquila, muito mais 
virada para a família, em 
que o relógio é secundário e 
isso é fundamental". Fernan-
do Caçoilo recordou ainda os 
36 anos em que foi autarca, 
confessando sentir "um pra-
zer especial passar no sítio 
A, B ou C e sentir que fui 
parte ativa da construção de 
um município melhor". 

Também se encontra-
va presente Tânia Silva, de-
legada de Saúde.de Ílhavo, 
que, em representação de 
toda a equipa de saúde, foi 
distinguida com a medalha 
acobreada de Mérito Social, 
revelando a gratidão pelo re-
conhecimento, "porque tive-
mos dois anos muito compli-
cados, em que houve muito 
sacriticio familiar e pessoal". 
"Este reconhecimento é me-
recido", concluiu. 
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Gafanha da Nazaré Executivo da Junta 'Ilustração à Vista' 
celebrou 21 anos de S. Salvador regista está de regresso 
como cidade mais uma demissão ao município 
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